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LISTA DE 
PRESENÇA



BEM-VINDOS!



PAUTA

• Abertura
• Processo de Autorização de Obras
• Interferências subterrâneas: Normas Técnicas
• Comgás: Requisitos de Segurança
• Reunião de Partida
• Inspeção de Materiais
• Dúvidas
• Encerramento



1) Processo para liberação 
de obras executadas 
por Empreendedores 
Imobiliários

Responsáveis: Alessandro Paixão e Marco Aurélio Chakur 



a) Novo Guia do 
Empreendedor 
Imobiliário Sabesp



GUIA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
Revisão publicada no site Sabesp em 1º de julho de 2026

✓ ​Adequação à Deliberação ARSESP 1.751/25

✓ Contratualização ​ das obras

✓ Incorporação de áreas

✓ Pedido de ligação​

Disponível em: https://www.sabesp.com.br/servicos/para-empresa/empreendimentos-imobiliarios

https://www.sabesp.com.br/servicos/para-empresa/empreendimentos-imobiliarios
https://www.sabesp.com.br/servicos/para-empresa/empreendimentos-imobiliarios
https://www.sabesp.com.br/servicos/para-empresa/empreendimentos-imobiliarios
https://www.sabesp.com.br/servicos/para-empresa/empreendimentos-imobiliarios
https://www.sabesp.com.br/servicos/para-empresa/empreendimentos-imobiliarios


b) Processo 
de Autorização de 
Obras



Situação quanto à presença de 
rede de gás

Áreas com presença de rede de 
gás

Áreas sem presença de rede de 
gás

Liberação da obra 
mediante “Declaração de 
não existência de rede de 
gás” pelo empreendedor

Liberação após 
atendimento do protocolo

PROCEDIMENTOS CONFORME CONDIÇÃO ATUAL 
DAS OBRAS



1. Apresentar o Check List (RESP.: EMPREENDEDOR) e POSTAR OS DOCUMENTOS NO EIMOB

Projetos aprovados;

Cronograma da obra;

Cadastro de interferências (COMGÁS, ENERGIA, TELECOM, DRENAGEM, ETC.);

Licenças municipais e Graprohab;

Cumprir e entregar as documentações exigidas no PO-SO 200 e Deliberação ARSESP 1804/26 , antes e durante a obra;

Indicar a(s) executante(s) das obras e o respectivo contrato;

ART do responsável técnico;

Certificados de Conclusão do Curso de Prevenção de Danos em rede de Gás (Comgás) – no mínimo do responsável técnico e encarregado da obra. 

Declaração de Responsabilidade assinada;

Em caso da não presença de rede de gás, Declaração de Não Existência de Rede de Gás, anexando o mapa do sistema de consulta da Comgás e 

a Data da Consulta.

2. Reunião de partida ou de retomada das obras – RESP.: SABESP 

• Apresentação e entrega ao empreendedor e empreiteiro contratado do procedimentos de segurança (PO – S0-200 e Deliberação ARSESP 1804/26) – 

RESP.: SABESP – FISCALIZAÇÃO

• Aprovação da Documentação do empreendedor – RESP.: SABESP – FISCALIZAÇÃO

• Elaboração da Ata de Reunião com as devidas assinaturas dos participantes – RESP.: SABESP – FISCALIZAÇÃO

LIBERAÇÃO DE OBRAS | À INICIAR OU EM ANDAMENTO



CAPACITAÇÃO | CURSO DE PREVENÇÃO DE DANOS EM REDE DE GÁS 
(COMGÁS)
Capacita Crea-SP | Cursos e Conteúdos > https://share.google/stxkXHIFj7efZbBsE

https://share.google/stxkXHIFj7efZbBsE


TERMO DE RESPONSABILIDADE



c) Liberação de obras 
para os trechos sem 
presença de redes de 
gás



DECLARAÇÃO DE NÃO EXISTÊNCIA DE REDE DE GÁS  

• O Empreendedor deverá postar no EIMOB os seguintes documentos:

- Mapa da consulta ao site da Comgás e informar a data da consulta ao site (https://nossarede.comgas.com.br)

- Declaração de Não Existência de Rede de Gás, anexando:

- Mapa/croqui com as áreas/endereços das obras de assentamento das redes de água e/ou esgoto.

A Sabesp (Diretoria Regional - Fiscalização) irá avaliar a documentação enviada no EIMOB e confirmar a não existência de 
rede de gás e autorizar o De Acordo, no EIMOB, por meio de consulta, para o reinício das obras caso estiver de acordo as 

informações.

Data da Consulta: XX/06/2026

https://nossarede.comgas.com.br/


2) Interferências 
subterrâneas: 
Normas Técnicas
Responsáveis: Allan Arnesen e Samuel Muniz



DELIBERAÇÃO ARSESP 1.804/2026

• Principais considerações: 

• Publicada em 22 de maio de 2026;

• “Dispõe sobre requisitos adicionais de segurança aplicáveis a 
obras subterrâneas executadas pela Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp), que 
envolvam interferência com redes de distribuição de gás
canalizado”;

• 12 artigos com requisitos que deverão ser implementados de 
forma imediata pela Sabesp, em caráter complementar às 
normas técnicas vigentes;

• “A implementação dos requisitos adicionais de segurança 
previstos neste normativo constitui condição necessária para a 
retomada das obras da Sabesp”;



NORMAS TÉCNICAS VIGENTES

Maio/2023Maio/2026 (Ver. 2) Maio/2024



MACROETAPAS HDD | NTS0324

1. MAPEAMENTO DE 
INTERFERÊNCIAS

2. PLANO DE FURO 3. EXECUÇÃO



MAPEAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

ESCRITÓRIO:

ZONA DE ATENÇÃO ANTERIOR

1m 1m
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ZONA DE ATENÇÃO ATUALIZADA

VALIDAÇÃO DE CAMPO:
- Zona de atenção (1 m para 3m)  

- Cadastro das concessionárias deve ser obtido por meio de 
canais oficiais, em formato digital ou mediante solicitação por 
via formal.

- Confirmação das interferências indicadas no cadastro;

- Zona de atenção (1 m para 3 m); 

- Georadar deve ser utilizado em todo o trecho da zona de 
atenção.



MAPEAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

VALIDAÇÃO DE CAMPO:

- Dentro da zona de atenção é obrigatória a sondagem para 
identificação visual das interferências;

- Sondagem na zona de atenção deve ser feita com haste com 
ponteira de proteção de material polimérico, como náilon;

- Gás e óleo: identificação visual por sondagem obrigatória 
mesmo quando fora da zona de atenção.



MAPEAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

VALIDAÇÃO DE CAMPO:

- Marcação na superfície de todas as interferências;



MAPEAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

VALIDAÇÃO DE CAMPO:

- Marcação deve permitir entender o 
caminhamento da interferência;

- Caixas, PVs, registros e ramais devem 
ser identificados;



EQUIPAMENTOS E 
FERRAMENTAS

1. MÁQUINA PERFURATRIZ

- Compatível com as características do projeto;

- Deve ter sistema de bloqueio, além de botão 
de emergência e outros itens de segurança;

2. FLUÍDO DE PERFURAÇÃO

- Reduzir o torque necessário;

- Facilitar a remoção do material cortado; 

- Estabilizar o furo;

- Resfriar a cabeça de perfuração;

- Lubrificar a instalação da tubulação final.



EQUIPAMENTOS E 
FERRAMENTAS

3. HASTES

- Perfuração e guia.

4. SISTEMA DE LOCALIZAÇÃO

- Transmissor e receptor. 

- Ferramentas de corte; 

- Alargadores. 

5. FERRAMENTAS DE PERFURAÇÃO

FERRAMENTAS DE CORTE
ALARGADORES



EQUIPAMENTOS E 
FERRAMENTAS

6. EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS DE PUXAMENTO

7. FERRAMENTA DE TAMPONAMENTO

- Cabeça de puxada; 

- Swivel;

- Fuse link.

8. EQUIPAMENTOS DE SOLDA DE POLIETILENO

SWIVEL

FUSE LINK

CABEÇA DE PUXADA



EQUIPAMENTOS E 
FERRAMENTAS

9. EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES

- Içamentos e manuseio; 

- Equipamentos para minimizar a tensão, 
prevenir a ocorrência de danos à tubulação 
durante a movimentação, como roletes;

- Haste com ponteira de material polimérico 
para a verificação pontual de interferências;

- Equipamento para Detecção de gás.

ROLETES

DETECTOR DE GÁS



- Define o caminho que a tubulação irá fazer;

- Elaborado com base no mapeamento de interferências;

- Respeitar distância mínima (500mm) de outras interferências;

- Especifica os equipamentos;

- Define as áreas para a execução dos trabalhos;

- Define os requisitos para a montagem e movimentação da 

coluna de tubos;

- Posição das cavas de entrada e saída;

- Projeto de escavação (cavas com profundidade > 1,25 m);

- Ângulos de entrada e saída;

PLANO DE FURO



PLANO DE FURO
• Profundidade do furo;

• Raio de curvatura;

• Cava testemunho:

- Pontos de cruzamento;

- Redes paralelas (até 3 m) + requisito adicional 
para gás e óleo (a cada 15 m);

- Redes em curva, com mudanças de direção ou de 
modificação acentuada de traçado ou profundidade, 
travessia crítica, aproximação de interferências e 
inconsistências cadastrais.

• Cava intermediária;

• Especificação do fluido de perfuração – ABNT NBR 
17004.
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CAVA TESTEMUNHO

CAVA TESTEMUNHO
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PLANO DE FURO

EXEMPLO DE TRAÇADO DO 
PLANO DE FURO

• Apresentar as informações do furo direcional planejado e das 
interferências em planta e perfil em folha de tamanho A1 e 
formato digital;

• Plano de contingência para casos de:

• Contato acidental com redes de outras concessionárias de 
serviços, estruturas ou propriedades

• Vazamento de gás, com sistema de alerta e medidas de 
evacuação;

• Travamento da cabeça de perfuração, alargador ou cabeça 
de puxada;

• Falhas nos equipamentos e/ou ferramentas;

• Outros (ver NTS 324).

• Envio para análise e aprovação da Sabesp com ART.



• ATIVIDADES PRELIMINARES

- Plano de furo e projeto de escavação assinados e impressos na obra;

- Análise Preliminar de Risco (APR);

- Comunicações com moradores;

- Comunicação com antecedência mínima de 2 dias as concessionárias;

- Convite formal para acompanhamento das concessionárias;

- Certificar que os meios de comunicação estão acessíveis e funcionais;

- Sinalização conforme NTS 370;

EXECUÇÃO DO FURO



EXECUÇÃO DO FURO

SOLDAGEM

• ATIVIDADE PRELIMINARES

- Certificar que todas as interferências localizadas durante 
o mapeamento de interferências estão demarcadas no 
pavimento;

MARCAÇÃO APAGADA, CONFUSA OU DIVERGENTE DEVE 
IMPEDIR O INÍCIO DO FURO.

- Calibrar o transmissor (sonda) antes de cada furo;

- Verificar baterias;

- Soldagem dos tubos;

- Posicionamento dos equipamentos e ferramentas;

- Preparo do fluido;



EXECUÇÃO DO FURO
• ATIVIDADE PRELIMINARES

- Abertura das cavas;

• Cava de entrada em formato de rampa com caimento 
para o ponto inicial do furo;

• Cava de saída em formato de rampa inclinada até a 

superfície;

• Cavas testemunho e intermediária -> métodos não 
agressivos (manual ou vácuo);

CAVA TESTEMUNHO ABERTA

CAVA É PONTO CRÍTICO DE ACIDENTE. NÃO É APENAS ABERTURA PARA ACESSO.



• ATIVIDADE PRELIMINARES

Paralisação da obra:

• Mudança não prevista no plano de furo e no projeto de escavação quanto ao:

• método;

• equipamento;

• trajeto;

• condição do terreno;

• condição meteorológica; ou

• sequência operacional.

• Identificações em campo de:

• divergências cadastrais relevantes;

• interferências não mapeadas; ou

• impossibilidade de validação adequada das infraestruturas.

RETOMADA SOMENTE APÓS REVISÃO DE APR, REVISÃO DO PLANO DE FURO E APROVAÇÃO FORMAL.

EXECUÇÃO DO FURO



• FURO PILOTO

- Conforme plano de furo;

- Comunicação clara entre operador e navegador;

- Atenção para as especificações do raio de curvatura e 
ângulos de entrada e saída da coluna de perfuração;

- Reabastecimento com novas hastes de perfuração na 
máquina perfuratriz (pontos de atenção da segurança);

- Registro a cada haste.

ÚNICA ETAPA DIRECIONÁVEL!
REGISTRO A CADA HASTE

EXECUÇÃO DO FURO



• ALARGAMENTO

- Conforme plano de furo;

- Atenção durante a reposição das hastes guia (pontos de 
atenção da segurança).

HASTES GUIAALARGADOR

EXECUÇÃO DO FURO



• PUXAMENTO

- Iniciada logo após a passagem do último alargador ou 
simultaneamente ao puxamento;

- Obrigatório swivel e fuse link;

- Obrigatório roletes ou outros equipamentos para evitar o 
arraste (sem improvisos);

- Retirada da cabeça de puxada (+ segurança);

- Tamponamento das extremidades;

- Retirada dos resíduos da lama de perfuração e 
destinação adequada.

PROIBIDA A PERMANÊNCIA DE PESSOAS DENTRO DAS CAVAS 
COM A PERFURATRIZ SOB PRESSÃO.

EXECUÇÃO DO FURO



• PUXAMENTO

- Retirada da cabeça de puxada não 
pode ser realizada com retro. 

EXECUÇÃO DO FURO



FINALIZAÇÃO

ELETROFUSÃO EM INTERLIGAÇÃO
(COMO NÃO FAZER!)

• Inspecionar a extremidade da tubulação;

• Verificar se há irregularidade comprometendo mais de 10% da 
espessura da parede do tubo;

• Soldas de eletrofusão nos pontos de interligação;

• Cavas devem ter tamanho suficiente para permitir o 
acoplamento sem esforços;

• Teste de estanqueidade conforme NTS 365;

• Reaterro, compactação e reposição de pavimento (NTS 372);

• Limpeza do local;

• Cadastro.



EXECUÇÃO DO FURO

Engenheiro: profissional capacitado em métodos não destrutivos, mediante
apresentação de certificado, com experiência comprovada na execução de furo
direcional, com a responsabilidade de coordenar e supervisionar os serviços de
engenharia de perfuração horizontal direcional;

Operador da máquina perfuratriz de HDD: profissional treinado e capacitado, mediante 
apresentação de certificado na operação da máquina perfuratriz;

Navegador: profissional treinado e capacitado, mediante apresentação de certificado na 
operação do sistema de localização.

Soldador: profissional qualificado de acordo com a NTS 059;

MÃO DE OBRA

EQUIPE NÃO CAPACITADA NÃO DEVE EXECUTAR HDD!



CHECKLIST



NORMA TÉCNICA SABESP - NTS 324 (VER.2)

Disponível no Site da Sabesp: 
• Fornecedores > Normas Técnicas ou link direto https://normastecnicas.sabesp.com.br/

https://normastecnicas.sabesp.com.br/


NBR 17004

• Contexto:

○ Publicada em 05/2023;

○ NTS0324 foi o principal documento base;

○ Parceria entre Comgás e Sabesp;

○ CEE-241;

○ Comissão com grande representatividade;

○ Estrutura principal é semelhante a da NTS 324.



NBR 17004

• Requisitos adicionais:

○ Escopo mais abrangente (aço, energia, telecom...)

○ Informações mínima para o projeto básico;

○ Definir o traçado preliminar;

○ Recomendação com padrão de cores para demarcação;

○ Especificação do fluido de perfuração (mistura, preparo, 
aplicação).



• Contexto:

○ Publicada em 05/2024;

○ Oportunidade observada durante a elaboração da NBR 17004;

○ Continuação da parceria Comgás e Sabesp;

○ Comissão mantida (CEE 241).

• Escopo:

○ Obras por métodos destrutivos ou não destrutivos;

○ segurança dos trabalhadores;

○ proteção das infraestruturas existentes;

○ prevenção de danos a serviços essenciais;

○ segurança da população e do entorno.

NBR 17167



NBR 17167

• Requisitos adicionais:

○ Mapeamento de interferências (+ detalhado);

○ Documentos cadastrais;

○ Sinalização vertical ou horizontal;

○ Sondagem (equipamentos e valas);

○ Demarcação no pavimento.

○ Se o cadastro estiver incompleto, desatualizado ou 
divergente: 

○ tratar a área como zona de risco;

○ exigir confirmação visual (método não agressivo);

○ acionar a concessionária, quando necessário.

○ Margens de segurança.
MARGEM DE SEGURANÇA



NBR 17167

• Requisitos adicionais:

○ Execução da intervenção;

○ Documento com o plano de atendimento a emergência 

(PAE);

○ Identificação segura e isolamento;

○ Aspectos técnicos de segurança para a abertura de valas;

○ Recomendação do uso de faixas de advertência;

○ Recomendação de sinalizações verticais e horizontais;

○ Plano de contingência e atendimento emergencial.

EXEMPLOS DE FAIXAS DE ADVERTÊNCIA



3) Reunião de Partida
Responsável: Amarildo Miguel



REUNIÃO DE PARTIDA
Empreendedor/Sabesp

• Apresentação da Empresa Executora - Cadastrada na Sabesp

• Cronograma da obra

• Fiscalização da obra

• Autorizações do Poder Concedente

• Legislação de reposição de pavimento

• Inspeção de Material

• Ligação Água/Esgoto (7.1 Guia)

• Contrato de doação (7.2.1 Guia)

• Assinatura da Declaração de Responsabilidade



4) Qualificação e inspeção 
de materiais
Responsável: Fábio Carvalho



A Diretriz Normativa de Pré-Qualificação de Materiais e Equipamentos da Sabesp tem 
como objetivo prestar informações aos interessados em fornecer à Sabesp produtos que 
necessitam de pré-qualificação, bem como, esclarecer eventuais dúvidas de fornecedores 
já pré-qualificados.

Substâncias com composição química definida 
são obtidas por processos industriais e podem 
ser sólidas, líquidas ou gasosas. Elas se dividem 
em: Materiais de Tratamento, usados em 
grandes quantidades nos processos de água e 
esgoto, e Reagentes Analíticos, adquiridos em 
pequenas quantidades para análises e controle 
da qualidade desses processos.

Produtos Químicos

Prospecção e Qualificação de 
Fornecedores
Processo aberto a qualquer interessado, avaliando o produto e 
o fabricante.

Materiais

Denominado na Sabesp como “material estratégico”, é 
aquele de aplicação nos sistemas de água e esgoto, 
cuja falha ou falta possa interferir ou prejudicar o 
desempenho operacional, comprometer a qualidade 
do produto final ou colocar em risco a saúde e 
segurança da população, instalações e meio ambiente. 
Sua fabricação ocorre segundo norma(s) elaborada(s) 
por entidade de reconhecida competência técnica.



ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS - SABESP

Prioridade

PRODUTO
PRÉ-QUALIFICÁVEL

NORMAS TÉCNICAS SABESP - NTS

Padrão de Qualidade Sabesp.
Complementar as NBRs

NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS - ABNT NBR

Conformidade Nacional.

NORMAS TÉCNICAS INTERNACIONAIS

Padrões Globais

Classe A — inspeção obrigatória no
fabricante para materiais estratégicos (ex.:
tubulações, válvulas, bombas),
assegurando conformidade com normas e
especificações Sabesp.

Classe B — inspeção obrigatória no
recebimento, usual em produtos químicos e
itens de alta demanda, para verificação técnica
antes do uso.

Classe C — sem inspeção
obrigatória; a inspeção só ocorre se
houver solicitação da unidade.
O fornecedor responde pela
qualidade conforme normas Sabesp.

Inspeção
Obrigatória

Participação
nos comitês de

NTS e NBR



NOVOS PRODUTOS

DESENVOLVIMENTO E TESTE DE NOVOS PRODUTOS

• Introdução controlada de novos produtos químicos, alinhada às necessidades operacionais, metas de eficiência e diretrizes de 

sustentabilidade da Sabesp.

• Planejamento e execução de testes laboratoriais e de campo para validação de materiais.

• Avaliação de desempenho, compatibilidade operacional, impactos ambientais, segurança e conformidade legal.

• Análise técnica, avaliação de riscos e estudo de viabilidade econômica.

• Emissão de pareceres técnicos que subsidiam decisões estratégicas.

Qualificação de Poliacrilamida e 
Clorito de Sódio (ambos da China).

PAC Férrico

Cloreto Férrico (esgoto)

Hipo Cal / Tricloro

Dióxido de Cloro (THM, HAA, Clorato);

Meio Filtrante

SAVINGS e MELHORIA OPERACIONAL



Procedimento de Pré-Qualificação

1Inscrição

Fornecedores interessados devem se inscrever no site da 

Sabesp, preenchendo um formulário com dados da empresa e 

do produto. 2 Análise de Documentos

A Sabesp realiza uma análise rigorosa dos documentos enviados, 

verificando a capacidade técnica do fornecedor e a qualidade do 

produto.3Auditoria e testes

Em caso de aprovação na análise documental, a Sabesp realiza a 

auditoria e acompanhamentos dos ensaios normativos na 

planta fabril do fornecedor. 4 Emissão do APQ

Após à aprovação, a Sabesp emite o APQ, certificando a 

capacidade técnica do fornecedor para aquele produto.

1

2

3

4



Procedimento via 
Plataforma



Matriz de Priorização (GUT)



ATESTADO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO TÉCNICA | APQ

Processo em que a Sabesp certifica que o fornecedor detém capacidade técnica de atendimento aos requisitos normativos e exigências legais para fornecimento.

Certificação

O APQ certifica a capacidade técnica do fornecedor,

em atender aos requisitos da Sabesp.

Validade

O APQ possui uma validade pré-definida, a partir da qual

o fornecedor precisa passar por uma nova avaliação.

Disponibilidade

Os Atestados de Pré-Qualificação e os materiais categorizados 

como Classe  “A” ou “B” estão disponíveis no site da 

Sabesp, permitindo que fornecedores consultem e verifiquem a 

situação de seus certificados.



FORNECEDORES E MATERIAIS



FORNECEDORES E MATERIAIS



FORNECEDORES E MATERIAIS



FORNECEDORES E MATERIAIS

Ao selecionar 

um  material, 

pode-se 

visualizar sua 

especificação



FORNECEDORES E MATERIAIS



INSPEÇÃO DE MATERIAIS 



INSPEÇÕES
CONTROLE DE QUALIDADE

Atividade para verificação da
conformidade com as especificações
técnicas e normas pertinentes.
49 tipos de formulários de acordo com
cada grupo de material

Inspeção através de APP 

Atualizações de Normas Técnicas 
diretamente no APP
Padronização das informações com 
Processo auditável
Melhoria na Gestão da qualidade do 
material utilizado na Sabesp (utilizado x 
inspecionados)

Estabelece um modelo estruturado de Qualidade
Assegurada para fornecedores de materiais utilizados em
redes de abastecimento de água e esgoto.

Materiais :

Plásticos – PEAD, PVC, PVCO

Metálicos - FºFº

Implantação do processo QUALIDADE 
ASSEGURADA



APLICATIVO DE INSPEÇÃO

✓ Agilidade no processo 

✓ Padronização das informações

✓ Transparência nos dados

✓ Atualização em tempo real

✓ Melhoria da Gestão da qualidade 

do material utilizado na Sabesp 

(utilizado x  inspecionados) – por 

contrato , por programa, por 

unidade etc...



Principais Materiais 
Inspecionados

Produtos químicos
Tubos e conexões de Aço, FF, PVC, PVC-O, PEAD, Concreto.
Bombas, motores e conjunto moto-bomba
Válvulas - gaveta, borboleta, controle de fluxo, retenção 
entre outras.
Reservatórios metálicos e PRFV
Tampão
Painéis elétricos
Transformadores
Caixa UMA, dispositivo de medição
Poços de visita e de inspeção PVC
Registros (plásticos e metálicos)
Material Filtrante (Carvão, areia, pedra)
Reparador asfáltico
Equipamentos para estações de tratamento (grades, 
aeradores, calha parshal)



BOLETIM DE DESTAQUES
das Inspeções e Qualificações 

Inspeção internacional de
Reservatório de 10.000 m³,
realizada na China (corpo) e
Turquia (domo).
Garantindo conformidade
técnica e atendimento a
crescente demanda dos novos
empreendimentos.

Qualificação dos tubos DN 1500 e 1800 mm (EBSE e

STEELMAST) para Transposição Billings, resultando em

economia de 15%, equivalente a R$ 56 milhões na

contratação.

15% R$ 56 mi

Qualificação Internacional do material de
conexões de PEAD, empresas Gastrade
(Portugal) e Lesso (China) visando maior
concorrência em um segmento exclusivo de
fornecedores internacionais e consumo
estimado em 20 milhões anuais.

Conexões – Prospecção de Fornecedores

Inspeção de Reservatórios na China e Turquia

Selim 150x100 e 200x100 

Economia na Transposição Billings

Qualificação de fornecedores de Selim
(Banplastic e Lesso - CHINA), ampliando a

vendor list e projetando redução de 50% sobre
o contrato anterior de R$ 23 milhões.



Empresa Politejo efetuou
a substituição de mais de
900.000 metros de tubos
de PEAD para ramal.
Por consequência foi
retirado do APQ da
empresa essa linha de
produto.

TUBO QUEBRADIÇO

Tubo de PVC Coletor DN 200mm com
espessura irregular, fora da tolerância
normativa.
Fabricante Politejo

Válvula de gaveta DN 800 mm apresentou vazamento

durante os ensaios.

Fabricante Saint Gobain, problema observado durante

inspeção. Material Não Conforme.
Parede do tubo DN 800mm com
espessura irregular, fora da tolerância
normativa.
Fabricante Corr Plastic

Vazamento em válvula

Ocorrências com equipamentos, materiais técnicos e de tratamento 
(produtos químicos)

BOLETIM DE DESTAQUES



DÚVIDAS



LISTA DE 
PRESENÇA
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